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INTRODUÇÃO

A utilização de frutos como recurso alimentar
por aves tem sido relatada em diversos estudos,
de modo que, muitas vezes, as altas taxas de
consumo observadas e o grande número de visitas
às plantas sugerem que tal recurso seja de
extrema importância, não somente para as
espécies frugívoras, mas também para muitas
espécies generalistas (11). Em ambiente
antrópico, frutos produzidos por espécies
vegetais introduzidas passam a ter grande
importância, principalmente quando não existe
uma alta disponibilidade de frutos silvestres, o
que faz com que as espécies exóticas atuem como
fontes alternativas de recurso alimentar,
inclusive para aves migratórias que se beneficiam
com a disponibilidade de recursos de habitats
abertos (15).
A magnólia-amarela, Michelia champaca L.
(Magnoliaceae), é uma planta nativa do Sudeste
da Ásia (6). Possui um fruto apocárpico folicular
(2), que apresenta de uma a nove sementes
cobertas por um arilo vermelho e oleoso (7). A
maturação dos frutos ocorre entre os meses de
março e maio, no início da estação seca (8).
Considerando a importância do recurso oferecido
por espécies vegetais frutíferas para a avifauna
no ambiente urbano propomos a realização da
presente pesquisa. O objetivo deste trabalho foi
comparar a avifauna que se alimenta de sementes
ariladas de Michelia champaca e o consumo de
frutos, em duas áreas verdes urbanas de
Uberlândia (Campus Umuarama da Universidade
Federal de Uberlândia e Parque Municipal do
Sabiá).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em duas áreas verdes
urbanas de Uberlândia-MG, Brasil (48º17’19”W,
18º55’23”S). O Parque do Sabiá possui uma área

total de 185 ha, dos quais cerca de 35 ha. são
remanescentes de vegetação nativa. O Campus
Umuarama é caracterizado por arborização
diversificada, presente nas alamedas e jardins.
Foram realizadas observações de março a maio
de 2007 em dez indivíduos de Michelia champaca
(cinco no campus e cinco no parque). Foram
realizadas observações, com auxílio de binóculo
(10x50mm), das 06:00 às 18:00h de forma não
contínua, totalizando 83 horas (38,5 no parque e
44,5 no campus). Foi registrada a espécie de ave,
o horário da visita, o tempo da visita e o número
de sementes ingeridas, sempre que uma ave foi
avistada consumindo sementes de M. champaca.
A nomenclatura adotada segue Sigrist (2006) (14).
Para testar as diferenças nas freqüências de
eventos de alimentação (EV) entre espécies nas
áreas, utilizou-se o Teste do c2, com significância
de 5%. A similaridade avifaunística entre as áreas
foi obtida pelo índice de similaridade de Morisita-
Horn (Cmh) (9).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registrados 143 eventos de alimentação
realizados por 16 espécies (5 famílias e 13
gêneros) que consumiram as sementes de
Michelia champaca. Estudos realizados com
outras espécies vegetais ornamentais e/ou
exóticas em outras localidades registraram um
número entre 10 e 25 espécies de aves se
alimentando de seus frutos (1;5;10;12). O número
de espécies registradas em Uberlândia reforça
a existência de uma avifauna que se aproveita
da oferta de frutos por essas plantas. A família
mais representativa em espécies foi Tyrannidae
(6 espécies) e a mais freqüente em EV foi
Thraupidae (52 visitas; 36,4%). Pitangus
sulphuratus (30 visitas; 20,9%) e Dacnis cayana
(29 visitas; 20,2%) foram as espécies com maior
freqüência. A família Tyrannidae é a mais rica
dentre as aves (13), sendo que muitos
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representantes são comuns na cidade de
Uberlândia (3;4). As espécies de aves da Família
Thraupidae são considerados grandes
consumidores de frutos (13). Comparando-se a
avifauna que se alimentou de frutos de magnólia
em Uberlândia com um estudo realizado em São
Carlos (8), podemos notar que das 19 espécies
registradas em São Carlos, seis não foram
registradas em Uberlândia e apenas três só foram
registradas no presente estudo. A ausência de
registros pode ser explicada pelo período de
estudo dos trabalhos, pois embora tenham
realizado 35 horas, Lombardi & Motta-Júnior
(1993) fizeram observações durante três anos
abrangendo seis meses em cada ano.
Em cada área foram registradas 11 espécies (5
famílias e 9 gêneros no Parque e 3 famílias e 10
gêneros no Campus). Foram realizados 82 EV no
campus Umuarama e 61 EV no Parque. Houve
diferença significativa na freqüência de registros
quando comparamos o número de EV das
espécies registradas em ambas as áreas (c2 =
38.338; gl = 5; p < 0,05). No Parque, a espécie
mais freqüente foi Dacnis cayana (26 visitas;
42,6%) e no campus, Pitangus sulphuratus (26
visitas; 31,7%). A similaridade entre as áreas foi
baixa (Cmh = 0,34). O Parque possui uma vegetação
diversificada e oferece maior quantidade de
recursos para a avifauna que o campus, fato que
pode ser reforçado pelo número de espécies
registradas em estudos realizados nessas duas
áreas, 149 no Parque e 91 no Campus (3;4), o que
pode ter refletido nas diferenças entre a
freqüência de registros e a composição da
avifauna nas duas áreas.

CONCLUSÃO

Tanto a frequência de EV quanto a composição
da avifauna que os consomem nas áreas
estudadas, podem ser considerados diferentes
em termos da exploração do recurso alimentar
pela avifauna nas áreas estudadas.
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